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.- A família veio pa~ssar o fim de semana 
com amigos? Há mais gente para 
acomodar? E, daqui a alguns anos, 
quando os filhos quiserem trazer 
a turma? Para acolher todos 
com conforto, esta casa de 

-campo está planejada em 

si- 

mstrução apóia-se em pilares com 
es metálicas de 15 cm de altura. 
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Diante do terreno vazio, retém-comprado em Itu, 
no interior paulista, o advogado Marcelo e sua 
mulher, Carla, entenderam a fungo de um arqui- 
teto. 'Decidimos constnúr para ter uma casa do 
nosso jeito. Com milhões de opções para fazer isso, 
nos perdemos", conta ele Em busca de referências 
na mtemet, o casal conheceu o trabalho do ameri- 
cano Frank iioyd Wright (1867-1g5g), que influen- 
ciou arquitetos no mundo inteiro - indusive o bra- 
sileiro Mauro Munhoz. indicado a Marcelo e Carla 
por um amigo. "Marcamos uma reunião, vimos 
suas obras e nos animamos", lembra o advogado. 

Curnaru foi a espécie 
deita para a estrutura 
e os acabamentos. 
Vidro e pedra goi6s 
interam a trinca de 
materiais do projeto. 

Respeito ao lugar 
A construçao segue 
os desníveis do terreno. 
'Se a topografia fosse - 
dikrenre,a planta seria 
outrxdiz o arquiteto. 
No tsrreo. concenrram-se 
as dependenchs do 
caseiro e a área de serviço. 
O primeiro pavimento 
abriga a área social. 
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Primeiro pavimenta O piso junto 2 bancada recebeu mosaicv de vidro A pxtade correr curva consegue mais espaço na cozjnha 
(VidrotiO. que continua no ambiente seguinte (a copa com churrasqueira), para acomodar uma mesa de refeies. Seu arco sutil 
formando uma ondaGabinetes e bancada fornecidos p i a  Klrchens. não interfere no corred0r.q~ leva ao quano das crianças I 

1 j uso flexível 

2 mvimento: 210 mz 

Dessa longa g-o, nasceu uma casa muito fiel 
ao anteprojeto. "O processo foi redondo da disnis- 
são à execução", afirma o arquiteto. Boa parte do 
mérito cabe ao engenheiro Femando Alvarenga. 
que gerenaou a obra e, segundo o proprietário, "é 
um profissional acostumado a resoiver proble- 
mas". Sua precisão chegou ao ponto de, no orça- 
mento, inciuir um item com a estimativa merisal 
de gastos com telefone. "Isso me deu a segurança 
de ter os custos sob controle O fluxo financeiro não 
me engoliu", conta Marcelo. I 

Para coroar a hi.t6ria, a construção levou, no ano 
passado, o prêmio da AçsoáaGo Brasileira dos 
EçCnt6rios de Arquitetura (Asbea). O que não 
inüuenciou muito a opinião dos moradores: "Para 
nós, ela iá era premiada", fala o dono. A n a  total: 588 m2 I 

A ala dos h6speder. 
que forma um L com 

suítes conjugam-se 
duas a duas. 

Munhar Arquitetura 
Gemduilento: 
Femando Alvareraa 

umnun ae madeira: 
iiA C o ~ m m x a  

bnniuáo: CPA 
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Segundo pavimento. As placas do deck de cumaru (Felgueirai). medindo 
€C x 60 cm.estão apenas apoiadas sobre o piso (a mesma manra rermoplástic 
urilmda na cobertura abaulada foi instalada sobre uma estrutura de madeira) 
O brise vertical, colocado na fachada wlrada para o sul.ameniza a incidencia 
do sol da tarde no verão.Além disso, resguarda os janelòes do banheiro. 
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